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Resumo

Este trabalho tem como objetivo descrever e apontar alguns dos fatores que causam bloqueios à criatividade do profissional de moda. Iniciou-se a pesquisa revisando material bibliográfico acerca de fatores que auxiliam os processos de criação. Objetivou-se, também, colher dados para relacionar estudos revistos às questões de: bloqueios à ação de gerar ideias; ambientes de trabalho e o ser criativo. A contribuição deste trabalho apresenta-se nos dados de entrevistas feitas com profissionais e professores da moda sobre a criatividade que a profissão de estilista exige, principalmente, quando esse profissional está vinculado a uma determinada empresa e/ ou organização. 

Palavras- chave: Criatividade;O Indivíduo Criativo; Bloqueios à Ação Criativa

Abstract

This work has as objective to describe and to figure out some factors that cause block problems to the creativity of the fashion designer in the South of Brazil. The research which helped composing the monograph was started with a literature review about the factors which can help to develop the creative process. Another goal of this research was to organize data from the studies made with the questions related to: common blocks to the ideas generation: how to reduce the creative distress with fashion designers, mainly (s)he is working with a team; favorable factors towards a creative work environment. The contribution of this work it is presented in the new data collected from the interviews made with fashion designers and lecturers from fashion design courses. 
 Key-words: Creativity; the creative being; blocks to the creative action.

INTRODUÇÃO

Este estudo objetiva demonstrar o quadro atual de atuação do profissional de moda do Rio Grande do Sul, estado que se encontra, apesar de iniciativas louváveis, distante dos grandes centros de produção e comercialização de produtos relacionados à moda. Assim, a inserção de estilistas gaúchos no mercado de trabalho é um tanto recente, visto que só há bem pouco tempo as universidades começaram a introduzir no mercado de trabalho os primeiros profissionais de nível superior em design de moda.

Embasado em referências bibliográficas e entrevistas com profissionais e professores de design e criação de moda, o presente artigo visa agrupar dados que, num futuro próximo, seja possível analisar o indivíduo criativo e os fatores que dificultam e os e favorecem o desenvolvimento de ideias inovadoras em um ambiente de trabalho industrial.

O PROCESSO CRIATIVO

É de comum acordo entre a maioria dos estudiosos da área que existem cinco fases no processo criativo: apreensão, preparação, incubação, iluminação e verificação. Na primeira fase, o indivíduo percebe que há um problema a ser resolvido. Num segundo momento, ele investiga sobre o problema em questão, explorando-o através de anotações, discussões. A fase de preparação é para garantir a originalidade do produto, para que este seja concebido de uma forma nunca antes pensada. A incubação, por sua vez, é um estágio contrário aos demais: onde o indivíduo pára de se preocupar com o problema em questão, volta a atenção para outros assuntos e depois retorna ao problema com uma solução original. A iluminação é o clímax do processo de criação e vem espontaneamente em um determinado momento do estado de incubação. Por fim, a verificação conclui as etapas do processo: aqui, o sujeito dará formas às soluções encontradas, é o momento crítico, a hora de receber a avaliação da sociedade e ver o impacto que causará seu produto.

Variáveis influenciadoras da criatividade

Barreiras culturais: provém da aceitação da sociedade perante a apresentação de uma nova ideia e ou projeto. Tal sociedade se agarra em regras e tradições e desvaloriza o que é subjetivo, como a fantasia e a intuição, por exemplo, fatores estes essenciais em um processo criativo. 

Barreiras emocionais: como consequência da educação e das experiências, se desenvolvem, ao longo de nossas vidas, inibições que tendem a tornar mais rígido o ato de pensar. Estas inibições, tais como o medo, a insegurança e a baixa autoestima, vão contra a possibilidade de atacarmos novos problemas com atitude imaginosa. 

Ambiente criativo: o desenvolvimento da criatividade também é influenciado pelo tipo de ambiente que se encontra ao redor. O estudo de tal ambiente contribui não só para a auto realização do indivíduo como também para compor uma sociedade com pessoas mentalmente saudáveis, estimulando a capacidade humana de produzir inovações e gerando um maior bem estar.

Grupos criativos: para cumprir sua função, um grupo, muitas vezes, precisa operar como um indivíduo. O que difere, porém, um indivíduo de um grupo é que cada ideia ou ação gerada causa uma resposta de cada membro individualmente. Criam-se, então, necessidades individuais de participação e ego que estimulam o sujeito a agir de forma a obter aclamação social do grupo, a ser respeitado e valorizado. Quando canalizadas apropriadamente, tais necessidades podem resultar em motivações elevadas; do contrário, quando uma nova ideia se desvia do consenso de equipe, quem a originou pode se ver tentado a modificá-la ou engoli-la.

METODOLOGIA

Para desenvolvimento do referido trabalho, foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo de cunho exploratório. A pesquisa exploratória (GIL, 2007), neste caso, objetiva inferir acerca de uma determinada situação com vistas a compreender como ocorrem as relações existentes entre práticas e fatores que as influenciam. 

Para a coleta de dados, foi feita uma pesquisa de campo, em que foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas em uma amostra não-probabilística por conveniência. A unidade de análise compôs-se de três profissionais da área de moda, entre estilistas e designers que atuam em empresas no estado do Rio Grande do Sul. Além disso, também foram questionados três professores de nível superior da área criativa dos principais cursos de design e moda do estado, a fim de se obter um panorama abrangente sobre o assunto. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS

É de importância fundamental na vida do indivíduo seu ambiente de trabalho, pois é ali onde é possível criar e desenvolver sua atividade. No que diz respeito à criatividade, como as novas ideias são frágeis, cabe a tal ambiente que as deixe florescer.

Para analisar o ambiente propício à criatividade, foi realizada, para o presente estudo, uma pesquisa com estilistas e designers gaúchos, inseridos estes em ambiente profissional - empresas do Rio Grande do Sul – e com professores da área criativa, atuantes em universidades também gaúchas, em cursos de design de moda. Os entrevistados responderam a questões sobre fatores bloqueadores da criatividade em um ambiente de trabalho. Para esta pesquisa, procurou-se respeitar a individualidade das respostas, razão porque os nomes dos profissionais não foram divulgados.

Para fins de caracterização, enumera-se a seguir os respondentes:

· D1, D2 e D3: profissionais da área de moda, atuantes em indústrias (calçadista e de vestuário) gaúchas.

· P1, P2 e P3: professores universitários, atuantes em cursos de Design e Moda, do estado do Rio Grande do Sul.

Os fatores bloqueadores do processo criativo encontrados nas entrevistas com os profissionais de moda e design (Quadro 1) são expostos a seguir:

· Pressão e prazo de entrega: nas entrevistas, este item foi apontado por D1 e D2, que alegaram que tanto os prazos curtos para a execução de trabalhos criativos como cobranças quanto a isso influenciam negativamente no processo de criação.

· Falta de subsídios para o desenvolvimento de projetos: tanto D1 quanto D2 citaram a falta de materiais de pesquisa, instrumentos de trabalho e informações técnicas adequadas como complicadores da criatividade no ambiente de trabalho, uma vez que comprometem os resultados do projeto.

· Ruídos e interrupções no momento da criação: a entrevistada D1 afirmou que as interrupções abruptas acabam desgastando o profissional e prejudicando o trabalho, com a perda de foco e concentração.

· Sobrecarga de trabalho: segundo D2, “a execução de muitas funções simultâneas à elaboração do projeto e a dispersão podem desviar a ideia de seu foco principal.”

· Rotina de trabalho: para D3, o processo criativo é prejudicado quando “permanecer o dia inteiro no mesmo ambiente dificulta a criação de novas ideias.” 

· Reprovação antecipada de projetos: a entrevistada D3 salienta que, quando o projeto é reprovado pela gerência e o mesmo se encontra em fases iniciais sem ao menos ter sido concluído, há um bloqueio e consequente desestímulo à criação.

· Normas rígidas e sistema organizacional fechado: na opinião de D3, os tomadores de decisão precisam estar receptivos às ideias inovadoras e, informados sobre a moda, as tendências e o mercado consumidor para interpretação adequada dos projetos apresentados.

Nas entrevistas feitas com professores da área criativa (Quadro I), os itens encontrados foram os seguintes:

· Ambiente com baixa expectativa com relação ao potencial de contribuição do colaborador: o entrevistado P1 afirmou que, quando se trata de organizações profissionais, é necessário que as políticas empresariais definam qual é a expectativa com relação às contribuições dos colaboradores no desenvolvimento de suas atividades e que criem condições de estímulo ao exercício da criatividade.

· Ambiente com policiamento ideológico entre pares: P1 também aponta que as disputas entre colaboradores acabam por estabelecer ambientes onde as pessoas não se sentem estimuladas a contribuir criativamente.

· Ambiente burocrático ou com má organização administrativa: foram apontados como positivos por P1 e P3 o planejamento, a organização do trabalho, as condições físico-ambientais, a justa remuneração e o relacionamento com os públicos internos ou externos, porém o excesso de normas, regras e procedimentos administrativos colaboram por tolher o processo criativo.

· Interferências ao processo criativo: segundo P2, há estudos que mostram o processo criativo é ativado pelo lado direito do cérebro; logo, atividades predominantes do lado esquerdo (conversar, telefonar) devem ser evitadas durante o processo criativo, que requer concentração e tempo indefinido.

· Críticas e preconceitos: a entrevistada P3 afirma que é de grande importância a experiência de tentativa e erro para que as ideias possam fluir. O conservadorismo inibe a criatividade e a inovação. 

CONCLUSÃO

Com base no referencial teórico consultado e nos aspectos apontados pelos entrevistados, é possível agrupar os fatores bloqueadores da criatividade no ambiente empresarial em cinco grupos distintos de barreiras:

· Barreiras Estruturais: a centralização do poder, da autoridade e do processo decisório, somados a normas rígidas e comportamentos padronizados tendem a inibir a geração de soluções criativas.

· Barreiras Sociais e Políticas: representam regras que reforçam o conformismo, a relutância em comunicar ideias, o cultivo do medo generalizado da crítica são fatores que limitam a expressão da criatividade pessoal.

· Barreiras Processuais: são os procedimentos e regulamentos que impedem a realização das tarefas de trabalho de forma diferente das maneiras usuais. É mais um desestímulo à inovação.

· Barreiras de Recursos: carência de profissionais, tempo disponível, recursos financeiros e informações que possam dar subsídio à introdução e implementação da inovação.

· Barreiras Individuais e Atitudinais: Podem ser citados aqui fatores como o medo de expressar ideias, a acomodação, o conformismo, o dogmatismo, a intolerância à ambiguidade, a falta de flexibilidade e a resistência em se substituir um velho hábito por um novo.

O grande desafio consiste, neste sentido, em promover um ambiente de trabalho que disponha da menor ocorrência de barreiras à criatividade possível, onde haja espaço para o florescimento de novas ideias e congruência entre as necessidades do indivíduo e as demandas da organização.

	FATORES BLOQUEADORES DO PROCESSO CRIATIVO

	
	Designers
	Professores

	Ambiente com baixa expectativa com relação ao potencial de contribuição do colaborador
	
	X

	Ambiente com policiamento ideológico entre pares
	
	X

	Críticas e preconceitos
	
	X

	Falta de subsídios para o desenvolvimento de projetos
	X
	

	Normas rígidas e sistema organizacional fechado
	X
	X

	Pressão e prazo de entrega
	X
	

	Reprovação antecipada de projetos
	X
	

	Rotina de trabalho
	X
	

	Ruídos e interrupções no momento da criação
	X
	X

	Sobrecarga de trabalho
	X
	


Quadro 1 – Fatores Bloqueadores do Processo Criativo

Fonte: A Autora
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